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por Carol Gonçalves

Expansão 
Telemedicina conquista 

cada vez mais espaço

Várias especialidades médicas ganham 
agilidade, qualidade e abrangência a 

partir da troca de experiências por meio de 
videoconferências. O setor de telediagnóstico 

é um dos mais promissores, já que a 
sistematização facilita o entendimento 

dos serviços a serem prestados, garante o 
resultado e possibilita auditorias.

Os recursos de processamento eletrônico 
aumentam simultaneamente à velocidade da 
banda de comunicação, tornando cada vez mais 
viável a oferta de novos tipos de serviços que 
podem ser realizados por meio da telemedicina. 
Entre os aspectos mais importantes estão a 
padronização de métodos e a definição de 
sistemáticas e responsabilidades que atendam as 
normas para garantir o provimento de serviços 
de qualidade. Neste aspecto, é importante não 
esquecer da garantia de armazenamento de dados 
que não permita alterações depois do fechamento 
do processo, com o objetivo de possibilitar 
levantamentos e/ou eventuais auditorias, se 
necessárias.
“Podemos citar os serviços de emissão de laudos 
por teleECG e telerradiologia, que demandaram 
10 anos de discussão e padronização para que, 
atualmente, sejam amplamente utilizados e 
aceitos”, explica o Dr. Chao Lung Wen, Professor 
Associado e Chefe da Disciplina de Telemedicina 
da Faculdade de Medicina da Universidade de 
São Paulo (FMUSP) e Presidente do Conselho 
Brasileiro de Telemedicina e Telessaúde. Segundo 
ele, este segmento, chamado de telediagnóstico, 
é promissor, pois a sistematização facilita o 
entendimento dos serviços, garante o resultado e 
possibilita auditorias.
As especialidades médicas que possuem relação 
com uso de equipamentos para captação de sinais 
biológicos e/ou imagens são as que têm maior 
facilidade para implementar este tipo de serviço, 
como por exemplo:
Telepatologia para revisão ou emissão de 
laudos para leitura de lâminas: quando o serviço 
é realizado em tempo real, usando um microscópio 
que possa ser controlado à distância, pode 
prover o serviço de telepatologia para biópsia 
de congelação, muito útil em centro cirúrgico, 
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e também em anatomia patológica, citopatologia e 
microbiologia;
Telediagnóstico em Dermatologia: uma vez padronizada 
a forma de obtenção de fotografia de lesões, quantidade 
de fotos, forma de descrição das lesões e formulário com 
dados clínicos, poderia ser estabelecido um protocolo 
para prover telediagnóstico de Dermatologia. A expansão 
seria para laudo de dermatoscopia;
Telediagnóstico para acidentes por animais 
peçonhentos: poderia seguir no mesmo formato 
da Dermatologia, porém agregado a uma rotina de 
fotografia panorâmica dos pacientes e de um protocolo 
de acompanhamento 24 horas. O serviço agregaria um 
benefício importante para os sistemas de saúde, inclusive 
contando com biólogos para identificação desses animais;
Telediagnóstico em Oftalmologia: diagnóstico 
diferencial de olho vermelho ou emissão de laudo de 
retinografia e fundoscopia.
Segundo Dr. Chao, de um modo geral, são várias as áreas 
médicas que poderão ter uma expansão importante 
na linha de telediagnóstico, desde que sejam feitas as 
respectivas sistematizações e padronizações.
No setor de suporte assistencial contínuo, a área que tem 
grande potencial de crescimento é a de telehomecare, nas 
divisões de cuidados paliativos, de idosos e de pessoas 
com deficiência física, entre outros.
A seguir, mais detalhes sobre algumas especialidades que 
se utilizam da telemedicina para melhorar os processos.

Cardiologia
A telecardiologia tem evoluído muito nos últimos anos, 
afirmam Milena Soriano Marcolino, Coordenadora 
de Qualidade, e Lidiane Aparecida Pereira de Sousa, 
Coordenadora Clínica, ambas do Centro de Telessaúde do 
Hospital das Clínicas da Universidade Federal de Minas 
Geral (UFMG), do setor de teleconsultorias.
Elas explicam que em um país de dimensões continentais 
como o Brasil, com concentração de médicos e cuidados 
especializados nos grandes centros, a telecardiologia tem 
papel importante no suporte aos profissionais da Atenção 
Primária, muitas vezes inexperientes, proporcionando 
laudo de exames à distância e discussão de casos clínicos 
com especialistas. “Dessa forma, reduz encaminhamentos 
desnecessários para outros centros, diminuindo custos e a 
sensação de isolamento profissional”, dizem.
Segundo estudos de diferentes países, a telecardiologia 
demonstrou benefícios na prevenção primária de 
doença arterial coronariana, melhorando o controle 
da hipertensão arterial e da diabetes; no manejo de 
pacientes com infarto, propiciando maior agilidade no 
diagnóstico e no tratamento e, consequentemente, 
redução da mortalidade; bem como na prevenção 
secundária, diminuindo o risco de novos infartos. Também 

tem benefícios comprovados no acompanhamento 
de pacientes com insuficiência cardíaca, reduzindo 
o risco de internação, e no manejo de pessoas com 
arritmias. 
Especificamente no Brasil, a telecardiologia 
já alcançou importantes avanços em relação 
à discussão de casos e transmissão remota 
de exames como eletrocardiograma (ECG), 
monitorização ambulatorial da pressão arterial 
(MAPA) e Holter, por exemplo, facilitando em 
muitas situações a condução de casos clínicos, 
sobretudo em municípios remotos. “Vislumbra-
se, atualmente, alguns novos avanços no sentido 
de incorporação da tecnologia na assessoria e 
suporte em casos complexos, com possibilidade de 
interligação entre Unidades de Terapia Intensiva 
e ambulâncias. Isso poderia diminuir o tempo de 
prestação de socorro em casos de emergência e 
aumentar a resolutividade, além de possibilitar 
que o hospital que vai receber o paciente já 
tenha a documentação e a avaliação do caso 
simultaneamente ao deslocamento”, explicam.
De acordo com Milena e Lidiane, encontra-se em 
fase final de validação na Rede de Teleassistência 
de Minas Gerais (RTMG) um sistema integrado em 
telessaúde que possibilitará suporte à decisão nos 
casos de diabetes mellitus, hipertensão, infarto 
agudo do miocárdio e acidente vascular cerebral.
Outro ponto a ser destacado é a tecnologia de 
marcapassos. A telemetria realizada atualmente 
em laboratórios de grandes centros, em muitas 
situações, impõe deslocamentos aos pacientes 
que poderiam ser evitados, no caso de transmissão 
do sinal por tecnologia remota. “Vale lembrar 
que todas as facilidades disponibilizadas pela 
tecnologia de informação e comunicação em 
saúde (TICs) somente podem ser utilizadas, no 
Brasil, por contato entre profissionais, ou seja, 
os atendimentos nunca podem ser realizados 
diretamente com os pacientes”, alertam. 

Microbiologia
Nesta área, o uso da telemedicina permite não 
somente a segunda opinião formativa como 
também favorece o aprimoramento profissional, 
como explica Denise Andreazzi, Biomédica, 
Doutora em Ciências da Saúde e Gestora 
Educacional do Portal da TeleMicrobiologia e da 
EEP - Escola de Educação Permanente do Hospital 
das Clínicas da FMUSP.
Para Denise, a teleducação é uma ferramenta 
diferencial na formação de profissionais de saúde, 
por sua agilidade e interatividade, sem limitações 
geográficas e com boa relação custo-benefício 
quando comparada aos processos de aprendizado 
tradicionais. Em paralelo, a segunda opinião 
diagnóstica apresenta resultados promissores 
em microscopia, principalmente em diagnósticos 
decisivos e urgentes, como no caso de meningite. 
“O uso de imagens no exame bacterioscópico 
é importante para o treinamento efetivo dos 

A área que tem grande potencial de 
crescimento é a de telehomecare, nas 

divisões de cuidados paliativos, de idosos 
e de pessoas com deficiência física “

“
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outras experiências relacionadas a técnicas, 
equipamentos e insumos sejam discutidas e 
comparadas com as de outros profissionais. “A 
integração com a comunidade científica significa 
melhores oportunidades para o exercício da 
profissão e para o desenvolvimento do trabalho, 
o que beneficia diretamente aos pacientes 
atendidos”, explica.

Traumatologia
Quem conta sua experiência é o Dr. Francisco de 
Salles Collet e Silva, Médico Assistente do Serviço 
de Emergência Cirúrgicas do Hospital das Clínicas 
e Livre docente pelo Departamento de Cirurgia da 
FMUSP.
Sua atividade em telemedicina começou em 
janeiro de 2006 com o primeiro evento de 
teleconferência na área. A partir disso, são 
realizadas, uma vez por mês, duas transmissões: 
a reunião de casos do Pronto-Socorro do Hospital 
das Clínicas da FMUSP e uma aula de via de 
acesso cirúrgico em trauma entre o HCFMUSP e a 
Faculdade de Medicina da Universidade Estadual 
da Amazônia. 
As instituições apresentam casos de trauma, 
realizando, em tempo real, a dissecção de um 
cadáver para demonstrar a técnica e discutir com 
a plateia as possibilidades cirúrgicas. “Desde o 
início, esse tipo de atividade é estimulada pelos 
Professores Doutores Chao, Georg Bhon, Dario 
Birolini, Samir Rasslan e pelo Doutor Cleinaldo 
Costa, de Manaus”, lembra Dr. Francisco.
Além disso, iniciou-se em 2010, através do 
Núcleo de Telemedicina e Telessaúde do Hospital 
de Clínicas da Unicamp, em Campinas, SP, 
teleconferências para discussão de casos clínicos de 
trauma com instituições de saúde internacionais, 
como o Centro de Miami e o Ryder Trauma Center – 
University of Miami Miller School of Medicine.
Este programa cresceu e passou a acontecer 
semanalmente, envolvendo mais de dez centros, 
como Brasil (São Paulo, Campinas, Paraná, Rio de 
Janeiro, Manaus), Estados Unidos (Miami, Richmond, 
Boston, San Diego), Colômbia, México, Panamá, 
Tailândia e Iraque. “As reuniões possibilitam 
observar as condutas baseadas nos recursos locais, 
enriquecendo o conhecimento e estimulando o 
raciocínio clínico. Pela frequência e qualidade, 
fornecem aos participantes certificado de educação 
médica continuada nos EUA”, conta Dr. Francisco.
Durante o último ano, este evento tornou 
possível a participação de especialistas do mundo 

profissionais do laboratório de microbiologia”, afirma.
Desde 2001, o grupo Telemicrobiologia desenvolve 
pesquisas sobre projetos educativos, iniciando suas 
atividades com a criação de um website (edm.org.br/
microbiologia) como um centro de capacitação à distância 
e, posteriormente, evoluindo para um ponto de encontro 
para discussões em rede congregando, hoje, 1000 
usuários em todo o Brasil.
Em 2007, a Faculdade de Medicina da USP iniciou 
uma proposta pioneira de atividades de formação e 
capacitação profissional por meio de cursos de extensão 
universitária (especialização) em Microbiologia Clínica. 
Com duração de 18 meses, adotam uma sistemática mista 
de estudo que propicia uma integração entre educação 
à distância (70%) e presencial (30%) e são coordenados 
tecnicamente pelas Professoras Flávia Rossi, Diretora 
Médica do Serviço de Microbiologia do Laboratório 
Central do Hospital das Clínicas da FMUSP, e Denise 
Andreazzi, coordenado tecnologicamente pelo Prof. Chao.
“Atualmente, nosso grupo trabalha na formatação 
do serviço de teleconsultoria, um programa para o 
aperfeiçoamento dos profissionais do país, investindo, 
principalmente, na aplicação de conceitos de qualidade 
na área laboratorial”, conta Denise.
O acesso ao site Telemicrobiologia é grátis e os 
profissionais têm a oportunidade de participar de 
grupos de discussão e de uma rede social. Esta dinâmica 
permite que as dúvidas da rotina diária, assim como 

Especificamente no Brasil, a 
telecardiologia já alcançou 

importantes avanços em relação 
à discussão de casos e transmissão 

remota de exames “

“

A integração com a comunidade 
científica significa melhores oportunidades 

para o exercício da profissão e para o 
desenvolvimento do trabalho “

“
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Inédito no mundo

O Incor - Instituto do Coração do Hospital das Clínicas 
da Faculdade de Medicina da Universidade de São 

Paulo e o Ministério da Saúde fecharam parceria para 
oferecer o serviço de segunda opinião via videoconfe-

rência para hospitais primários em casos de emergências 
cardiológicas, incluindo UTI. Dr. Múcio Tavares de Olivei-

ra, Diretor da Unidade de Emergência do Incor, explica 
que a maioria dos plantonistas dessas unidades não está 
adequadamente treinada para este tipo de atendimen-

to, gerando diagnósticos incorretos que podem levar o 
paciente à morte. “A mortalidade aceitável por infarto 
é de 6%, mas em alguns hospitais chega a 30% e isso é 

devido, principalmente, à falta de treinamento da equi-
pe e de conectividade para fazer o diagnóstico”, conta.

O serviço funciona da seguinte forma: especialistas do 
Incor ficam de plantão 24 horas, 7 dias por semana 

para atender chamadas de médicos em diversos hos-
pitais do Brasil. Estes preenchem a ficha do paciente, 
fazem o eletrocardiograma e transmitem o material 

via internet, dando início à videoconferência.
A solução envolve o uso de um carrinho móvel, um 

laptop com câmera de alta definição, um headset, um 
eletrocardiograma e um software para transmissão, 

além de um programa de comunicação, ferramenta 
desenvolvida pela equipe de TI do Incor.

Está previsto para setembro o início do projeto-piloto 
com os hospitais municipais Tide Setúbal e Dr. Ignácio 

de Proença Gouveia - João XXIII, ambos em São Paulo, 
SP. O serviço começará a ser implantado em 200 

hospitais primários até abril de 2014 e a expectativa 
é que, em setembro de 2015, todos já façam parte da 

rede. Dr. Múcio garante que este tipo de serviço não 
existe em nenhum outro lugar do mundo.

As doenças cardiovasculares são as principais causas de 
morte em todo o mundo e, na maioria dos casos, seus 

sintomas não são percebidos nos estágios iniciais, embora 
a detecção precoce contribua consideravelmente para a 

redução da mortalidade e dos custos de tratamento.
Para resolver esse problema, a Corcam desenvolveu o 

monitor cardíaco portátil Nexcor, que é colado ao peito 
do paciente e envia automaticamente eletrocardiogramas 

para uma Central de Monitoramento, onde um médico 
avalia as informações e orienta o usuário em tempo real, 

oferecendo atendimento imediato.
Totalmente desenvolvido no Brasil, o aparelho foi testado 

com sucesso em pacientes do Hospital do Coração, em 
São Paulo, e pode salvar muitas vidas, porque detecta 

o problema em uma fase precoce, muito antes de o 
paciente perceber os sintomas. Segundo os testes, 

o Nexcor possui alto potencial como ferramenta de 
rastreamento (screening) para eventos cardiovasculares, 

especialmente por sua detecção automática de alterações 
eletrocardiográficas.

É indicado para avaliação de arritmias e de 
coronariopatias, avaliação/orientação de reabilitação 

cardiopulmonar em portadores de insuficiência cardíaca 
em classe funcional 3 e 4, hipertensão pulmonar, 

cardiopatias congênitas com QRS alargado, em pesquisas 
clínicas e investigação de síncope.

Foram cinco anos de pesquisas e trabalho para reunir 
várias tecnologias em um aparelho único no mundo. Além 
de enviar alerta de infarto ou arritmia, o monitor cardíaco 

identifica quedas, tem GPS para localizar um paciente que 
desmaiou e botão antipânico para solicitação de ajuda 

com apenas um toque.
O Nexcor, que contou com financiamento público, poderá 

ser uma boa ferramenta em postos de saúde e hospitais 
localizados em regiões onde faltam especialistas, como 

em locais remotos do Nordeste, onde os pacientes podem 
ter acesso ao aparelho e receber orientações de um 

especialista de São Paulo.
Também é uma alternativa para redução de custos 

públicos e privados, além de possibilitar a diminuição 
do número de internações e reinternações, dos retornos 

frequentes ao consultório médico, dos exames e do 
número de medicamentos ministrados.

www.nexcor.com.br

Inovação
Monitor portátil detecta alterações 

cardíacas antes dos sintomas 

inteiro, que discutiram e auxiliaram no tratamento 
de múltiplas vítimas de acidentes, como no caso da 
boate de Santa Maria, RS, e no incidente do atentado 
em Boston. “Opinamos sobre os casos e as terapias, 
além de observarmos os planos para atendimento 
destas eventualidades, sugerindo técnicas de criação e 
desenvolvimento”, conta.
Em alguns países, a telemedicina tem participado e 
orientado o atendimento em áreas rurais, afastadas 
dos grandes centros e onde há falta de médicos. Na 
Amazônia, o projeto de teleconsultas em comunidades 
distantes, realizado pelo Dr. Cleinaldo, demonstra um 
excelente resultado, diminuído custos, possibilitando o 
acompanhamento, orientação terapêutica à distância e 
melhorando a assistência à população.
“Acredito que num futuro próximo esta tecnologia 
possa também ser utilizada no atendimento do 
traumatizado. Um dos projetos que vislumbro é criar 
e organizar uma biblioteca virtual de casos discutidos 
e demonstrados nas videoconferências. O material 
desenvolvido nestes últimos anos é um excelente 
recurso didático e pode ser utilizado em cursos 
interativos de treinamento e reciclagem de médicos 
que atuam na emergência”, destaca.
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Aliança estratégica estimula o uso 
de tecnologia nos hospitais 

Parceria

instabilidade gerada, chegou o momento de otimizar 
e acelerar as rotinas por meio da tecnologia.
Na opinião de Pires, os hospitais estão entre as 
organizações mais complexas. “Como possuem uma 
atividade intensa, precisam monitorar inúmeros 
indicadores para garantir alta performance. Com uma 
boa política de TI e de sistemas, há redução no esforço 
administrativo, viabilizando a gestão. Com uma 
gestão facilitada, os hospitais conseguem qualificar 
a execução da sua estratégia, seus processos, suas 
equipes, além de atender às regulamentações do 
setor”, explica.
Além disso, de acordo com ele, como todas as 
indústrias, a Saúde tem recursos limitados, mas, 
diferentemente das outras, o limite de recursos 
disponíveis pode significar a perda de uma vida. 
“O inconformismo e a busca de novas formas para 
superar as adversidades e a limitação de recursos 
estão sempre presentes no pensamento dos gestores 
da área. Hoje a tecnologia é uma das grandes aliadas 
para melhorar processos, dando agilidade, liberando 
recursos e qualificando o atendimento dos pacientes”, 
acrescenta.
Mas, afinal, quanto os hospitais precisam investir para 
se informatizar? Pires explica que os investimentos 
estão divididos em quatro áreas: revisão de processos, 
infraestrutura de hardware, infraestrutura de sistemas 
e aplicativos especialistas de gestão em saúde, que 
devem ser planejadas em conjunto para se obter um 
melhor resultado. 
Exatamente por isso foi criada a Aliança Estratégica 
em Saúde. “Se analisarmos a história do setor, existem 
diversos casos de investimento frustrado devido 
à ausência de um planejamento correto e erro na 
distribuição dos recursos. Os resultados negativos 
frustraram as organizações e criaram um histórico 
ruim. Hoje, atuando em conjunto nas quatro áreas 
e distribuindo de forma equilibrada os recursos, 
é possível gerar mais valor nos projetos e obter 
melhores resultados nas iniciativas”, finaliza. 

A Sociedade Beneficente Israelita Brasileira Albert Einstein, a 
Intel, a Microsoft e a TOTVS juntaram forças em uma aliança 
estratégica para desenvolver soluções que visem reduzir ou 
eliminar os problemas de gestão enfrentados pelos hospitais, 
como falta de padronização em procedimentos e carência 
tecnológica.
Cada uma delas oferece uma ponta da solução. A TOTVS, 
líder brasileira e sexta maior empresa de software de gestão 
empresarial do mundo, administra mais de 12 milhões de 
vidas e 9,7 mil leitos com suas soluções para a Saúde. As 
ofertas englobam toda a cadeia do segmento e integram o 
ciclo de administração da vida, desde a prestação de serviços 
assistenciais até a relação financeira com os prestadores e 
operadoras.
Já o Einstein, qualificado como Hospital de Excelência pelo 
Ministério da Saúde, contribuirá, através do Instituto Israelita 
de Consultoria em Gestão, com práticas e processos a serem 
adotados para uma administração eficiente, tanto para os 
pacientes como para o próprio hospital.
Presente há 22 anos no Brasil, a Microsoft investirá 
na parceria com o SQL Server, Plataforma de 
Gerenciamento e Análise de Dados que proporcionará, 
com alta disponibilidade, o armazenamento e acesso às 
informações a partir de dispositivos diversos, suportando 
toda a gestão do hospital e gerando melhoria no 
atendimento aos pacientes.
Para suportar e rodar todos os dados, a Intel fecha a aliança 
com seu amplo portfólio incluindo hardware, segurança 
da informação e mobilidade. Uma das ferramentas que a 
empresa disponibilizará são tablets desenvolvidos nos Estados 
Unidos especialmente para o setor de saúde e configurados 
para a realidade brasileira. Os aparelhos são esterilizáveis 
para serem usados até mesmo dentro de um centro cirúrgico, 
fazem leitura biométrica e têm alça para transporte, além 
de leitor de código de barras para agilizar a identificação de 
medicamentos, por exemplo.

Informatização
Os primeiros passos para o uso da tecnologia em hospitais 
foram dados no início da década de 1970 e reforçados em 
1986, com a fundação da SBIS – Sociedade Brasileira de 
Informação em Saúde. Segundo a entidade, no Brasil existem 
sete mil instituições hospitalares, das quais apenas 19% estão 
informatizadas.
“Apesar de os números apontarem para uma pequena taxa 
de informatização, as organizações de saúde já perceberam a 
importância da tecnologia no seu dia a dia. Portanto, o setor 
deve investir mais em tecnologia para acelerar seus processos 
internos e buscar o melhor atendimento à população”, declara 
Nelson Pires, Diretor do segmento de Saúde da TOTVS.
Ele lembra que, nos últimos anos, a área passou por uma 
série de transformações, como consolidações, evoluções 
nos processos de gestão e profissionalização. Com a natural 

José Luiz Bruzadin, Gerente de Inovação de TI para a 
Saúde da Intel para o Brasil e Cone Sul; Michel Levy, 

Presidente da Microsoft no Brasil; Laércio Cosentino, 
Presidente da TOTVS; José Henrique Germann 

Ferreira, Diretor da Consultoria e Gestão do Hospital 
Israelita Albert Einstein; Patrícia Freitas, Diretora de 

Setor Público da Microsoft Brasil; e Nelson Pires, 
Diretor do Segmento de Saúde da TOTVS

Parceria.indd   74 20/08/2013   19:53:17



75

 j
u
l-

a
g
o

Parceria.indd   75 20/08/2013   19:53:19



 j
u
l-

a
g
o

76

Tecnologia
Solução móvel oferece 
agilidade às ações do 

Programa Saúde da Família
Para dar apoio às equipes multiprofissionais do PSF – 
Programa Saúde da Família, que acompanham a população 
localizada em áreas delimitadas do Brasil, a Telefônica Vivo 
desenvolveu uma solução chamada Vivo Gestão da Saúde 
da Família. Seu objetivo é melhorar a produtividade e a 
eficiência dos agentes comunitários de saúde e de todos os 
envolvidos mediante dispositivos móveis e aplicações de 
última geração.
Luciana Bernucci Barros, Consultora Especialista de 
Desenvolvimento de Produtos e Negócios eHealth 
da empresa, explica que a solução foi desenvolvida 
a partir da análise de situações demandadas pelos 
gestores da saúde pública, que questionavam 
a agilidade e a produtividade dos agentes 
comunitários de saúde, além da demora na tabulação 
dos dados e na geração de informação em tempo hábil 
para a tomada de decisão. “Também foi constatada a 
necessidade de se gerar relatórios estatísticos e gerenciais 
por parte dos municípios, bem como dados das auditorias 
de atendimento às famílias para garantir o recebimento da 
verba destinada ao programa”, conta.
Diante disto, a Telefônica Vivo analisou como utilizar inovações 
tecnológicas no apoio ao trabalho dos agentes comunitários 
e foi em busca de parceiros que pudessem agregar valor e 
desenvolver um produto diferenciado para o PSF. 
De acordo com Luciana, o sucesso da solução 
primeiramente depende de um treinamento eficaz junto 
aos usuários, que garanta a usabilidade do dispositivo 
pelos agentes, a familiaridade no manuseio e a 
interatividade com a família. “É uma ferramenta completa, 
que agrega valor à rotina de trabalho dos profissionais e 
faz com que a sociedade em geral seja melhor atendida”, 
salienta.
Algumas pequenas cidades do interior de São Paulo já 
utilizam parte da solução, e a Telefônica Vivo implantará o 
primeiro piloto fim-a-fim em dois municípios de diferentes 
estados, onde profissionais, entre agentes comunitários, 
médicos e enfermeiros, poderão utilizá-la por um período 
determinado, após o qual haverá a negociação sobre a 
contratação do serviço.
Luciana revela que na segunda fase do projeto está a 
inclusão da tomada das biomedidas, que vai permitir 
a gestão de crônicos. A solução também atuará com 
as equipes do programa do governo Melhor em Casa, 
possibilitando um atendimento domiciliar mais efetivo e 

com menor custo. Neste caso, quando o paciente 
for classificado com alguma patologia crônica, 
a equipe coletará as biomedidas no momento 
da visita, utilizando dispositivos móveis. “Estas 
informações serão armazenadas em uma plataforma 
para monitoramento e gerenciamento da saúde 
do paciente. Com isso, ele, que já possui alguma 
debilidade, é poupado de se locomover para a 
tomada das biomedidas e outras ações”, detalha 
Luciana.

Benefícios da solução

•	Formação continuada dos profissionais para 
atenção primária, com cardápio de conteúdo, 
reduzindo custos de aprendizado e humanizando o 
atendimento;

•	Atendimento ao paciente eficiente e com 
qualidade;

•	Agilidade no gerenciamento das informações, 
enviando dados diretamente ao DataSUS, sem 
redigitação; 

•	Relatórios de gerenciamentos e avaliações do 
programa em tempo real;

•	Informações disponibilizadas para enfermeira e 
médico em tempo real; 

•	Facilidade na marcação de consulta nas UBS; 
•	Diminuição do absenteísmo nas consultas;
•	Geolocalização;
•	Armazenamento de fotos dos ambientes;
•	Configuração do equipamento para uso restrito;
•	Postergação do envio de informações caso o 

local não tenha cobertura.

É uma ferramenta completa, que 
agrega valor à rotina de trabalho dos 
profissionais e faz com que a sociedade 

em geral seja melhor atendida “

“
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Evento do CBTms em SP

O CBTms - Conselho Brasileiro de Telemedicina e Telessaúde realizará de 20 a 22 de novembro o 6° 
Congresso Brasileiro de Telemedicina e Telessaúde, na FMUSP - Faculdade de Medicina da Universidade 
de São Paulo. Segundo o Dr. Chao Lung Wen, Presidente do Conselho, trata-se de um momento de 
reflexão sobre a aplicação das tecnologias para promover e garantir o futuro da saúde, levando a um 
desenvolvimento social inclusivo, pela otimização do sistema, promoção da qualidade e geração de novas 
oportunidades. Esta edição conta com o Prof. György Miklós Böhm como Presidente e o Prof. Dr. Luiz Carlos 
Lobo como Presidente de Honra. Inscrições abertas.
congresso2013.cbtms.org.br

Nova unidade de negócios

A eWave do Brasil, multinacional israelense, anuncia uma nova unidade de 
negócios: a eWave Medical do Brasil, criada para prestar serviços de consultoria 
de planejamento na saúde, implementar soluções de tecnologia da informação 
e comunicação (ehealth, mhealth) e fornecer dispositivos para a cadeia 
produtiva do setor (gerencial, assistencial, diagnóstica, educacional). “Desta 
forma, possibilita a organizações públicas e privadas expansão e melhoria do 
atendimento de saúde ao cidadão, preferencialmente com inovação e redução 
de custos”, ressalta Nimrod Riftin, CEO da companhia.
www.ewave.com.br l (41) 3019-8766
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Equipamentos de robótica

O governo do Estado de São Paulo 
entregou ao Instituto de Reabilitação 
Lucy Montoro de Rio Preto duas unidades 
do InMotion, equipamento de robótica 
que estimula a movimentação dos 
membros superiores. Desenvolvidos pelo 
conceituado Instituto de Tecnologia de 
Massachusetts, o InMotion é indicado 
especialmente para pacientes que sofreram 
acidente vascular encefálico (AVE), 
esclerose múltipla e paralisia cerebral. O 
investimento em cada equipamento foi de 
R$ 154.500,00.

Conectando mãe e filho

O Centro Médico Cedars-Sinai, em Los Angeles, criou um 
programa chamado BabyTime que permite à mãe que fez uma 
cesariana ou teve dificuldades durante o parto acompanhar 
a evolução do recém-nascido internado por meio do iPad. 
Quando o bebê é encaminhado para a UTI, o centro médico 
posiciona um aparelho ao lado da incubadora e entrega outro 
para a mãe. Além de interagir com o filho, ela pode fazer 
perguntas para médicos e enfermeiras durante o tratamento. A 
conexão é permitida duas vezes ao dia.
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Acompanhe em todas as edições o Caderno eHealth_Innovation

Gestão de vendas

A Pyramid Medical, 
distribuidora de 
equipamentos 
de diagnóstico 
por imagem, 
implementou 
o Colaborativo, 
ferramenta da 
empresa Construtivo, 
que reúne todas 
as informações de 
cada atendimento, 
desde o cadastro dos 
clientes até as visitas 

realizadas e as oportunidades de vendas. Por ser 
100% na nuvem, faz o registro e permite o acesso 
aos dados em tempo real e de qualquer lugar, 
facilitando o monitoramento das vendas. Na foto, 
o presidente do Construtivo, Marcus Granadeiro.
www.construtivo.com.br l (11) 3044-2520

Nova líder da área de clientes

Médica com especialização em 
endocrinologia, Ana Cláudia de Assis 
Rocha Pinto é a nova líder da área 
de clientes da AxisMed, empresa 
integrante da área de eHealth da 
Telefônica Digital. A contratação vai 
ao encontro da proposta de reforçar 
o conceito de gestão de saúde 
populacional e o modelo de saúde 
preventiva entre os profissionais de 
empresas brasileiras. “Assumo uma 
missão realmente desafiadora. Mais do 
que estimular profissionais a mudar seus hábitos, com apoio de 
seus empregadores, temos de trabalhar para mudar amplamente 
a cultura de saúde no país”, avalia.
www.axismed.com.br l (11) 3513-2900

Pagamentos à mão

Em busca de atender os profissionais liberais, como 
médicos, a Pagcom criou um aparelho compacto que 
quando acoplado ao celular, smartphone ou tablet, 
pode receber transações de cartões de crédito das 
bandeiras Visa, MasterCard, American Express e 
Diners Club International. Para obtê-lo, é necessário 
se cadastrar no site da empresa e pagar uma taxa 
de filiação. É uma boa dica para aqueles que estão 
criando seu primeiro consultório e precisam 
reduzir os gastos.
www.pagcom.net l (11) 2628-2793

Ataque cardíaco previsto

Um pesquisador israelense desenvolveu um “relógio” capaz de 
detectar quando uma pessoa está prestes a sofrer um ataque 
cardíaco, permitindo que seja atendida rapidamente. Chamado 
de Oxitone, o dispositivo é sincronizado com o Bluetooth, 
Android ou iPhone, fazendo leituras minuto a minuto da 
frequência cardíaca e dos níveis de oxigênio no sangue. “Ele 
fornece monitoramento contínuo, non-stop, enquanto a pessoa 
está andando, comendo, dormindo ou fazendo esportes”, diz o 
criador, Leo Eisen.

Atuação ampliada

A SOS International, Unidade Internacional de Emergência 
que funciona numa área exclusiva na Clínica São Vicente, no 
Rio de Janeiro, RJ, está exportando seu serviço de suporte 
assistencial para empresas localizadas em Cingapura, 
Johannesburgo e Sidney, que passarão a contar com 
telemedicina brasileira 24 horas para operações remotas. 
Esta unidade é a primeira do tipo no Brasil a contar 
com o trabalho de quatro cardiologistas, dois cirurgiões 
de trauma, dois intensivistas, profissionais trilíngues e 

tecnologia de ponta, que vão assegurar atendimento aos 
clientes corporativos do mundo todo, como também para 
as empresas brasileiras que necessitem.
www.IHcare.com.br l 0800 7188800

gerenciamento nas nuvens

Para auxiliar os médicos a se informatizarem e 
organizarem todos os processos, consultas e 
clientes, foi criado o iClinic, software online para 
gerenciamento de clínicas e consultórios junto aos 
pacientes. O sistema, hospedado em servidores na 
nuvem, possibilita controlar agendamentos, enviar 
lembretes de consultas aos pacientes via e-mail e 
SMS, além de gravar todos os dados clínicos em 
um prontuário eletrônico, que pode ser totalmente 
customizado pelo profissional de saúde. Na foto, 
os criadores da solução: Rafael Bouchabki Martins, 
Felipe Lourenço e Renato Garcia Pedigoni.
www.iclinic.com.br l (16) 3235-3209
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